
RITOS INICIAIS
(Alguém convida a assembleia para 
iniciar com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(45º Curso: 08.14, p. 28, faixa 14)
Volta, meu povo, ao teu Senhor/ e 
exultará teu coração. / Ele será teu 
condutor, / tua esperança de salva-
ção! (bis)
1. Se confessas teu pecado, / Ele é justo 
e compassivo. / Cantarás purifi cado / os 
louvores do Deus vivo.
2. Nossas vidas tão dispersas / nos-
so Deus as juntará! / E seremos novo 
povo, / ele nos renovará!
3. Se voltares ao Senhor, / Ele a ti se 
voltará! / Pois imenso é seu amor / e 
jamais se acabará!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T – Bendito seja, Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – O Senhor nos dá a graça de 
celebrar, a cada ano, o Mistério de 
sua Páscoa. Ele sempre nos renova 
e nos conduz às alegrias do Reino. 
Nesta caminhada quaresmal, aceite-
mos seu chamado e deixemos que sua 
Palavra nos converta e nos faça par-
ticipar de sua vitória sobre o pecado 
e a morte.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

(Pausa)
P – Senhor, que na água e no Espírito 
nos regenerastes à vossa imagem, tende 
piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

P – Cristo, que enviais o vosso Espíri-
to para criar em nós um coração novo, 
tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, que nos tornais participan-
tes do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus todo poderoso, através dos exer-
cícios anuais do sacramento da Quares-
ma, concedei-nos progredir no conhe-
cimento do mistério de Cristo e cor-
responder-lhe por uma vida santa. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Ouçamos a Palavra de Deus. 
Ela nos chama à conversão e à fé no 
Evangelho.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Gênesis (9,8-

15) – Disse Deus a Noé e a seus fi lhos: 
9“Eis que vou estabelecer minha alian-
ça convosco e com vossa descendên-
cia, 10com todos os seres vivos que 
estão convosco: aves, animais domés-
ticos, e selvagens, enfi m, com todos 
os animais da terra, que saíram con-
vosco da arca. 11Estabeleço convosco 
a minha aliança: nunca mais nenhuma 
criatura será exterminada pelas águas 
do dilúvio, e não haverá mais dilúvio 
para devastar a terra”.

12E Deus disse: “Este é o sinal da 
aliança que coloco entre mim e vós, 
e todos os seres vivos que estão con-
vosco, por todas as gerações futuras: 
13ponho meu arco nas nuvens como 
sinal de aliança entre mim e a terra. 

14Quando eu reunir as nuvens so-
bre a terra, aparecerá meu arco nas 
nuvens.15Então me lembrarei de mi-
nha aliança convosco e com todas as 
espécies de seres vivos. E não tornará 
mais a haver dilúvio que faça perecer 
nas águas toda criatura”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 24 (25)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 20)
Verdade e amor, são os caminhos do 
Senhor.
4bMostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, / ce fazei-me conhecer a vossa 
estrada! / 5aVossa verdade me oriente e 
me  conduza, / bporque sois o Deus da 
minha salvação.
6Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura / e a vossa compaixão que são 
eternas! / 7bDe mim lembrai-vos, por-
que sois misericórdia / ce sois bondade 
sem limites, ó Senhor!
8O Senhor é piedade e retidão, / e re-
conduz ao bom caminho os pecadores. /  
9Ele dirige os humildes na justiça, / e 
aos pobres ele ensina o seu caminho!

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Pedro (1Pd 3,18-22) – Caríssimos: 
18Cristo morreu, uma vez por todas, por 
causa dos pecados, o justo pelos injus-
tos, a fi m de nos conduzir a Deus. So-
freu a morte, na sua existência humana, 
mas recebeu nova vida pelo Espírito. 
19No Espírito, ele foi também pregar 
aos espíritos na prisão, 20a saber, aos 
que foram desobedientes antigamente, 
quando Deus usava de longanimidade, 
nos dias em que Noé construía a arca. 
Nesta arca, umas poucas pessoas - oito 
- foram salvas por meio da água. 

21À arca corresponde o batismo que 
hoje é a vossa salvação. Pois o batismo 
não serve para limpar o corpo da imun-
dície, mas é um pedido a Deus para 
obter uma boa consciência, em virtude 
da ressurreição de Jesus Cristo. 22Ele 

(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(46º Curso: 08.15, p. 34, faixa 23)
T – O pão de Deus é o pão da vida, 
que do céu veio até nós. / Ó Senhor, 
nós vos pedimos, dai-nos sempre 
deste pão. (bis)
P – Nós te louvamos Deus de bondade 
porque Tu nos dás a cada ano a graça 
de esperar com alegria a santa Páscoa. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
P – Derrama sobre nós o teu Espírito, e 
recebe o louvor de todas as pessoas que 
te buscam. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Pão Eucarísti-
co, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – “O tempo já se completou e o Reino 
de Deus está próximo. Convertei-vos e 
crede no Evangelho!”

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus de ternura, que nos fortale-
ceste com este encontro e com a certeza 
da vitória do Cristo sobre o mal, nesta 

primeira semana da Quaresma, nós te 
pedimos a graça de renovar nossa fi de-
lidade plena no teu serviço. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 14 deste folheto.)

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18(19); Mt 25,31-46. 3ª-f.: Is 55,10-11; Sl 33(34); Mt 6,7-15. 4ª-f.: Jn 3,1-10; Sl 50(51); Lc 11, 
29-32. 5ª-f.: Cátedra de São Pedro, Apóstolo, festa – 1Pd 5,1-4; Sl 22(23); Mt 16,13-19. 6ª-f.: Ez 18,21-28;Sl 129(130); Mt 5,20-26. Sábado: Dt 26,16-
19; Sl 118(119); Mt 5,43-48. Domingo: 2º Domingo da Quaresma: Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18; Sl 115(116B); Rm 8,31b-34; Mc 9,2-10. (Transfi guração).

Anotações:
1. Durante o tempo da Quaresma, é proibido ornar o altar com fl o-
res; o toque de instrumentos musicais só é permitido para sustentar 
o canto, excetuando-se o Domingo Laetare (4º Domingo da Qua-
resma), bem como as solenidades e festas.
2. A cor do tempo é roxa. No domingo Laetare, pode-se usar cor-
-de-rosa (IGMR, n. 308).
3. Em todas as Missas e Ofícios, (onde se encontrar), omite-se o 
Aleluia.
4. Nas solenidades e festas somente, como ainda em celebrações 
especiais, diz-se o Te Deum e o Glória.
(CNBB, Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Diretório da 
Liturgia e da Organização da Igreja no Brasil - 2024. Brasília: 
Edições CNBB, 2023. p. 61 )

ENTENDENDO A LITURGIA
Hino da Campanha da Fraternidade 2024 (estrofes 1 e 3)
Tema: “Fraternidade e amizade social”
Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)
1. Conduzidos a este deserto, / Deus nos chama à libertação / da 
indiferença e divisão: / “Onde está tua irmã, teu irmão?” / Eis a 
hora! O Reino está perto, / crê na Palavra e na conversão.
“Vós sois todos irmãos e irmãs” / é palavra de Cristo, o 
Senhor; / pois a fraternidade humana / deve ser conversão e 
valor. / Seja este um tempo propício / para abri-nos, enfi m, 
ao amor!
3. Misericórdia, pecamos, Senhor, / sem no outro um irmão enxer-
gar. / Mas queremos vencer os confl itos, / pela cultura do encon-
tro lutar. / Em unidade na pluralidade, / um só Corpo queremos 
formar!

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

NÃO NOS DEIXEIS CAIR EM TENTAÇÃO
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Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e 
aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa N., 
com nosso Bispo N., os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Lembrai-vos também, na vossa miseri-
córdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao 
Pai e rezemos juntos a oração que o pró-
prio Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós que sois Deus com 
o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.

P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DA COMUNHÃO
(40º Curso: 04.11, p. 26, faixa 15)
Agora o tempo se cumpriu, o reino 
já chegou, / irmãos, convertam-se / e 
creiam firmes no Evangelho!
1. Feliz aquele homem que não anda / 
conforme os conselhos dos perversos; 
2. que não entra no caminho dos mal-
vados / nem junto aos zombadores vai 
sentar-se; 
3. mas encontra seu prazer na lei de Deus / 
e a medita, dia e noite, sem cessar.
4. Eis que ele é semelhante a uma 
árvore / que à beira da torrente está 
plantada; 
5. ela sempre dá seus frutos a seu tempo / 
e jamais as suas folhas vão murchar.
6. Pois Deus vigia o caminho dos elei-
tos, / mas a estrada dos malvados leva 
à morte.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (41º Curso: 08.11, p. 41, faixa 31)
Se o grão de trigo não morrer, fica só. /
Mas se morrer, produzirá fruto abun-
dante. / Mas se morrer, produzirá fruto 
abundante.

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, que nos alimentastes com este 
pão que nutre a fé, incentiva a esperança 
e fortalece a caridade, dai-nos desejar o 
Cristo, pão vivo e verdadeiro, e viver de 
toda palavra que sai de vossa boca. Por 
Cristo, nosso Senhor.  T – Amém.

21. HINO MARIANO
(46º Curso: 08.15, p. 40, faixa 28)
Pela Virgem dolorosa, / Vossa Mãe tão 
piedosa, / perdoai-me, bom Jesus. / 
Perdoai-me, bom Jesus.

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

P – Desça, Senhor, sobre o vosso povo 
copiosa bênção, para que, na tribulação, 
cresça a esperança; na tentação, con-
firme-se a virtude; e lhe seja concedida 
a eterna redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver nº 1 
deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Deus das misericórdias, dá-nos a 
graça de crescer, ao longo desta Qua-
resma, no seguimento de Jesus Cristo e 
de corresponder ao seu amor com uma 
vida segundo o seu Evangelho. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

 RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus e acolhamos 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do corpo do Senhor, que nos dá 
força para permanecermos fiéis ao Pai e 
nos chama a preparar, com intensidade, 
a sua páscoa.

subiu ao céu e está à direita de Deus, 
submetendo-se a ele anjos, dominações 
e potestades. 
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 21)
Louvor e glória a Ti, Senhor, / Cristo, 
Palavra de Deus. / Cristo, Palavra de 
Deus.
O homem não vive somente de pão, / 
mas de toda palavra da boca de Deus.

10. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(1,12-15) – Naquele tempo, 12o Espí-
rito levou Jesus para o deserto. 13E ele 
ficou no deserto durante quarenta dias, 
e aí foi tentado por Satanás. Vivia en-
tre os animais selvagens, e os anjos o 
serviam. 

14Depois que João Batista foi pre-
so, Jesus foi para a Galileia, pregando 
o Evangelho de Deus e dizendo: 15“O 
tempo já se completou e o Reino de 
Deus está próximo. Convertei-vos e 
crede no Evangelho!”
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Confiantes apresentamos ao Senhor 
nossa necessidade de conversão e mu-
dança de vida. E digamos, juntos:
T – Convertei-nos, ó Senhor.
1. Diante da indiferença religiosa que 
cresce por todo o mundo, 
2. Diante do relativismo religioso que 
nos faz negar a novidade da salvação 
que vem de Cristo,
3. Diante do império do dinheiro, da ga-
nância e do consumismo,
4. Diante de nossas buscas de falsa se-
gurança que não constroem um reino de 
justiça, amor e paz,
5. Diante da divisão dos cristãos e do 
nosso falso testemunho,

(Preces espontâneas)

P – Recordai-vos, ó Deus, de vosso 
amor e de vossa fidelidade que são eter-
nos; e, embora nossa oração seja pobre 
e imperfeita, acolhei-a e atendei-a. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

P – Rezemos juntos a Oração da Cam-
panha da Fraternidade 2024:
Deus Pai, vós criastes todos os seres 
humanos com a mesma dignidade. 
Vós os resgatastes pela vida, morte 
e ressurreição do vosso filho Jesus 
Cristo, e os tornastes filhos e filhas 
santificados no Espírito.
Ajudai-nos, nesta Quaresma, a com-
preender o valor da amizade social e 
a viver a beleza da fraternidade hu-
mana aberta a todos, para além dos 
nossos gostos, afetos e preferências, 
num caminho de verdadeira peni-
tência e conversão.
Inspirai-nos um renovado compro-
misso batismal com a construção de 
um mundo novo, de diálogo, justiça, 
igualdade e paz, conforme a Boa-
-Nova do Evangelho.
Ensinai-nos a construir uma socieda-
de solidária, sem exclusão, indiferen-
ça, violência e guerras. E que Maria, 
vossa serva e nossa mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade! 
Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º Curso: 08.11, p. 30, faixa 20) 
1. Que poderei retribuir ao Senhor, / por 
tudo aquilo que ele me fez? 
Oferecerei o seu sacrifício / e invoca-
rei o seu santo nome.
2. Que poderei oferecer ao meu Deus / 
pelos imensos benefícios que me fez? 
3. Eu cumprirei minha promessa ao 
Senhor, / na reunião do povo santo de 
Deus. 
4. Vós me quebrastes os grilhões da 
escravidão, / e é por isso que hoje eu 
canto vosso amor.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Nós vos pedimos, Senhor, fazei que 
o nosso coração corresponda a estas 

oferendas com as quais iniciamos nos-
sa caminhada para a Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio do 1º Domingo da Quaresma)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, Por Cristo, 
nosso Senhor.
Jejuando quarenta dias, Jesus consa-
grou a observância quaresmal e, desar-
mando as ciladas da antiga serpente, 
ensinou-nos a vencer o fermento da 
maldade, para que, pela digna celebra-
ção do mistério pascal, passemos, um 
dia, à Páscoa eterna.
Por isso, hoje e sempre, com a multidão 
dos anjos e dos santos, com um hino de 
louvor, nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, 
estes dons, derramando sobre eles o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós  e por  todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!


